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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
Cirurgia hepática, antagonista TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre 
hemorrágica, transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula 
entérica, Hérnia ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, 
Obesidade, bypass gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 7” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O conhecimento anatômico do 
sistema respiratório é de extrema relevância. 
Uma boa formação requer a utilização de peças 

anatômicas e, com a escassez de material 
humano, há a necessidade de buscar alternativas 
para o estudo. Muitas faculdades possuem 
modelos industrializados para estudos que não 
mimetizam os órgãos reais em relação à textura 
e à consistência. Neste contexto, utilizar órgãos 
de animais pode ser uma alternativa. Objetiva-
se analisar as estruturas da laringe, da traqueia 
e dos pulmões de suínos e compará-las com as 
estruturas anatômicas listadas na Terminologia 
Anatômica atual dos órgãos humanos, visando 
a uma alternativa eficaz e de fácil reposição 
para um melhor estudo dessas estruturas pelos 
alunos da área de saúde. Foram adquiridos 10 
blocos cardiopulmonares, contendo traqueia, 
pulmões, coração e pericárdio, num matadouro 
regular na cidade de Paulista - PE. Após uma 
análise teórica, com a utilização de atlas de 
anatomia, os alunos iniciaram a dissecação dos 
órgãos suínos. As estruturas foram identificadas 
com auxílio de atlas e da terminologia anatômica, 
marcadas com alfinetes e fotografadas. A 
dissecação das peças suínas comprovou-se uma 
ferramenta eficaz para a devida visualização das 
principais estruturas anatômicas da laringe e 
traqueia. Durante a análise dos pulmões, foi visto 
que este não teria muitas estruturas anatômicas 
que possibilitasse o estudo da anatomia do órgão 
humano. Dessa forma, ele iria contribuir para um 
estudo da textura, da cor e da sua consistência. As 
peças suínas apresentam os principais objetivos 
macroscópicos presentes na laringe e traqueia, 
listados na Terminologia Anatômica. Nessa 
perspectiva, apesar das variações morfológicas, 
nota-se que a dissecação das peças suínas por 
estudantes demonstra ser efetiva para o pleno 
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aprendizado da anatomia humana.
PALAVRAS-CHAVE: Dissecação. Laringe. Materiais de ensino. Pulmão. Traqueia.

USE OF LARYNX, TRACHEA AND PORCINE LUNGS AS AN 
ALTERNATIVE FOR THE STUDY OF HUMAN ANATOMY: A PRACTICAL 

EXPERIMENTAL ACTIVITY
ABSTRACT: Anatomic knowledge of the respiratory system is of extreme relevance. 
Good training requires the use of anatomical parts and, with the scarcity of human 
material, there is the need to seek alternatives for the study. Many faculties have 
industrialized models for studies that do not mimic the real organs in relation to 
texture and consistency. In this context, using animal organs can be an alternative. 
The objective is to analyze the structures of the larynx, trachea and lungs of pigs 
and compare them with the anatomical structures listed in the current Anatomical 
Terminology of human organs, aiming at an effective alternative and easy replacement 
for a better study of these structures by students in the health area. Ten cardiopulmonary 
blocks were acquired, containing trachea, lungs, heart, and pericardium, in a regular 
slaughterhouse in the city of Paulista - PE. After a theoretical analysis, using anatomy 
atlases, the students started the dissection of swine organs. The structures were 
identified with the help of atlases and anatomical terminology, marked with pins and 
photographed. The dissection of the porcine pieces proved to be an effective tool for 
the proper visualization of the main anatomical structures of the larynx and trachea. 
During the analysis of the lungs, it was seen that it would not have many anatomical 
structures that would allow the study of the anatomy of the human organ. Thus, it 
would contribute to a study of texture, color and consistency. The pork pieces present 
the main macroscopic objectives present in the larynx and trachea, listed in Anatomical 
Terminology. In this perspective, despite the morphological variations, it can be noted 
that the dissection of the pork pieces by students proves to be effective for the full 
learning of human anatomy.
KEYWORDS: Dissection. Larynx. Teaching Materials. Lungs. Trachea.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existem relatos de estudos anatômicos desde os anos 500 a. C., na Grécia 

Antiga (ARAÚJO JR. et al., 2014). Sabe-se que, esses estudos contribuíram para 
o desenvolvimento da Medicina atual. Durante a formação médica, o conhecimento 
anatômico, sobretudo,  do sistema respiratório é uma área de extrema relevância, 
pois quaisquer alterações podem ser de grande importância para a funcionalidade 
do organismo,  tendo em vista que a sua função primordial é prover oxigênio aos 
tecidos e remover dióxido de carbono deles (GUYTON e HALL, 2016). Além disso, 
pode-se ressaltar que é uma região alvo de diversos procedimentos que necessitam 
de um conhecimento anatômico apurado para as suas realizações, dentre eles estão 
a cricotireoidostomia, intubações, e outros procedimentos necessários em situações 
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traumáticas, por exemplo.
A boa formação médica requer a utilização de peças anatômicas cadavéricas 

e com a crescente escassez de material humano (CORDEIRO e MENEZES, 2019), 
há a necessidade de buscar alternativas que permitam oferecer o material essencial 
para a formação destes profissionais. Muitas escolas de saúde tentam superar 
essa dificuldade com um acervo anatômico composto por modelos industrializados, 
mas não conseguem mimetizar os órgãos reais, sobretudo em relação a texturas e 
consistências, deixando de atender a boa parte dos objetivos práticos. 

Além disso, é recorrente por muitos médicos a queixa do pouco conhecimento 
que possuem em Anatomia, sobretudo nos primeiros anos após a formação 
(WATERTON e STEWART, 2005). Ademais, Goodwin (2002) destaca a importância 
de considerar que deficiências no conhecimento anatômico estão associadas a um 
número significativo de erros médicos, o que coloca a segurança do paciente em 
risco.

Neste contexto, a busca por materiais de aula prática que sejam efetivos em 
atender a demanda de uma formação acadêmica adequada se faz necessária, e a 
utilização de órgãos reais de animais pode ser uma alternativa viável. Diante disso, 
os estudiosos observaram que algumas partes anatômicas e fisiológicas dos suínos 
se assemelham com as humanas, o que fez com que a partir da década de 60, esse 
animal fosse mais utilizado em pesquisas laboratoriais (BARBOSA et al., 2014). 

Utilizar essas peças biológicas animais em práticas de dissecação tem se 
mostrado uma alternativa viável. Essa prática desenvolve nos discentes habilidades 
que vão além do puro conhecimento teórico, como destreza com instrumentos 
cirúrgicos e percepção do que é normal e anormal. Essas características da 
dissecação evidenciam seus benefícios em comparação com modelos artificiais e 
com aulas expositivas (BELARMINO; MARTINS e FRANCO, 2016).

Para o presente estudo, foi realizada uma comparação entre as estruturas da 
laringe, da traqueia e dos pulmões de suínos com as estruturas anatômicas listadas 
na Terminologia Anatômica atual dos órgãos humanos. Com isso, buscou-se relatar 
a atividade prática experimental de dissecação de partes do sistema respiratório 
suíno a fim de identificar semelhanças e analisar a viabilidade para se tornar uma 
alternativa eficaz e de fácil reposição para um melhor estudo dessas estruturas 
pelos alunos da área de saúde.

2 | 	METODOLOGIA
Para a realização do estudo, foram adquiridos 10 blocos cardiopulmonares 

suínos preservados, contendo laringe, traqueia, pulmões, coração e pericárdio em um 
abatedouro regularizado da cidade do Paulista - PE, Brasil. As peças foram lavadas 
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com água corrente para a retirada de fluidos do interior dos órgãos. O coração e 
pericárdio foram removidos e descartados, pois não seriam utilizados no estudo. As 
peças foram conservadas em freezer - 20°C até o momento da dissecação. 

Um grupo de 10 alunos do curso de medicina na Universidade Federal de 
Pernambuco participou da dissecação, trabalhando em duplas por bloco de órgãos. 
Os alunos fizeram, a princípio, uma listagem dos principais objetivos práticos 
presentes na Terminologia Anatômica Humana (2001) referentes à laringe, à traqueia 
e aos pulmões humanos. Em seguida, as estruturas listadas foram analisadas com 
o auxílio de um atlas de anatomia humana (NETTER, 2015), a fim de identificá-las, 
determinar suas localizações e relações anatômicas. As estruturas selecionadas 
foram posteriormente identificadas nos órgãos suínos e comparadas. Procedendo-
se com a dissecação, os alunos separaram a laringe da traqueia, para o seu estudo 
individual. Em seguida, dissecaram cartilagem tireoidea e cricóide para observação 
dos músculos próprios da laringe. A traqueia foi seccionada na altura da carina e os 
brônquios foram separados dos pulmões no hilo pulmonar. 

Para a dissecação, os alunos utilizaram: cabo de bisturi número 3 com lâmina 
número 15, pinça de dissecação anatômica de 13 cm e tesoura íris reta. Após a 
dissecação, as estruturas foram identificadas com auxílio de atlas e da terminologia 
anatômica, marcadas com alfinetes e fotografadas.

Por fim, após a prática, os discentes envolvidos foram convidados a relatar a 
experiência com a dissecação, destacando se a atividade se mostrou positiva e se 
contribuiu para a fixação do conteúdo teórico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Compreender as estruturas anatômicas do corpo humano é considerado 

algo difícil. A utilização de livros textos e atlas de anatomia contribuem para o 
aprendizado, contudo, faz-se necessária a visualização das estruturas de forma 
prática para garantir a fixação do conteúdo (ZAND A et al., 2016). Diante disso, foi 
evidenciado que, para facilitar o estudo do sistema respiratório humano, dissecar os 
órgãos de porco poderia auxiliar no aprendizado. 

Na laringe suína, foram visualizadas estruturas semelhantes às humanas 
(Figura 01a). Entre as estruturas dissecadas, foi possível observar a cavidade da 
laringe, as cartilagens tireóidea, cricoidea e epiglótica e os principais músculos do 
órgão, assim como algumas outras estruturas descritas na Tabela 01. 
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Tabela 01:  Objetivos visualizados na dissecação da laringe

FONTE: Os autores (2019)

Na traqueia suína (Figura 01b e 01c), foi possível diferenciar as partes 
cervical e torácica, cartilagens, músculos e ligamentos (Tabela 02). Devido ao 
formato mais lobulado dos pulmões suínos, a divisão e o número dos brônquios no 
porco acabam sendo diferenciados em comparação com os brônquios humanos. 
Nesse caso, torna-se inviável o uso dos brônquios para o estudo comparado da 
anatomia das partes lobares humanas.

Tabela 02:  Objetivos visualizados na dissecação da traqueia

 FONTE: Os autores (2019)

Durante a análise dos pulmões, foi visto que os pulmões suínos não 
apresentam semelhanças anatômicas com os pulmões humanos, apesar de 
o pulmão esquerdo guardar alguma similaridade. O pulmão suíno direito é mais 
lobulado em comparação ao órgão humano. Dessa forma, os pulmões suínos 
contribuíram apenas para um estudo da textura, cor e consistência do parênquima 
pulmonar (Figura 02). 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 7 Capítulo 14 94

Figura 01: Fotografia a) da laringe suína: 1- Ligamento traqueal, 2- Anel traqueal, 3- 
Cartilagem cricoidea, 4-Músculo cricotireoideo esquerdo, 5- Incisura tireóidea inferior, 

6- Lâmina esquerda da cartilagem tireóidea, 7- Corno superior; b) da traqueia suína: 1 - 
Ligamento traqueal, 2 - Anel traqueal, 8 - Bifurcação da traqueia, 9 - Brônquio principal 

esquerdo e 10 - direito; c) da carina da traqueia. 

FONTE: Os autores (2019).

Figura 02: Pulmões suínos: a) vista ventral; b) vista dorsal.

FONTE: Os autores (2019).

Netto et al. (2016) destacaram que a simulação tem se tornado uma prática 
cada vez mais frequente no curso médico. Nesse contexto, apesar do recente 
aumento de modelos artificiais para treinamento, o uso de modelos animais é 
frequente, devido ao baixo custo e maior similaridade com o tecido humano. Diante 
disso, a análise dos pulmões suínos mostrou que o pulmão esquerdo ainda pode ser 
usado para fabricação de modelos de ensino de lobectomia, porque a sua anatomia 
espelha mais de perto a anatomia humana (MEYERSON et al., 2010), apresentando-
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se como alternativa aos órgãos formolizados antigos e já deteriorados pelo uso 
frequente nos laboratórios das faculdades de saúde. 

Nessa perspectiva, apesar de existirem diferenças entre os órgãos suínos 
e humanos, as semelhanças evidenciadas poderiam viabilizar o estudo em locais 
com dificuldades de aquisição de cadáveres (Figura 03). Além disso, ao dissecar 
as peças, os estudantes foram estimulados a reconhecer cada estrutura, fazendo o 
aprendizado ser mais atrativo e consequentemente mais efetivo.

Figura 03: Análise comparativa da traqueia e dos pulmões suínos com estruturas 
humanas, nas quais foram percebidas muitas semelhanças. 

FONTE: Os autores (2019).

A prática de dissecação contribui para o desenvolvimento pessoal do aluno, 
além do puro conhecimento técnico (MARTYN et al., 2014). De fato, os estudantes 
que participaram da experiência relataram o inegável valor didático da prática, uma 
vez que, ao dissecar as peças, mesmo que de origem animal, foi possível uma maior 
sedimentação do conteúdo visto em sala de aula. Os discentes afirmaram ainda, que 
a experiência despertou mais interesse pela disciplina, além de uma maior reflexão 
acerca do cuidado, oriunda do contato direto com as peças dissecadas.

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo da Anatomia Humana é visto como um dos pilares para a formação 

do conhecimento sobre o corpo humano, sendo um estudo denso e, portanto, temido 
entre os estudantes da Área da Saúde. Diante disso, nota-se que a dissecação 
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das peças suínas por estudantes é efetiva para o pleno aprendizado. Apesar das 
diferenças anatômicas estruturais entre peças suínas e humanas, tal atividade pode 
ser considerada como uma alternativa de ensino em locais onde existe um número 
ínfimo de cadáveres para estudo. Nessa perspectiva, o estudo torna-se mais prático 
e visual, sendo assim, mais efetivo.

Ademais, os discentes que participaram da atividade prática de dissecação 
dos órgão suínos relataram que o exercício proporcionou um melhor aproveitamento 
do conteúdo, ajudando na fixação do assunto acerca da anatomia do sistema 
respiratório, que apesar de haverem diferenças entre as peças se comparados 
com as humanas, estas não foram um grande empecilho para a compreensão do 
conteúdo. 

Sendo assim, a dissecação das peças animais se mostrou uma eficiente 
ferramenta de aprendizado. Ela pode ser utilizada de forma a melhorar a didática 
em laboratórios e contribuir para o ensino da Anatomia Humana, seja ajudando a 
fixar o conteúdo, seja estimulando o desenvolvimento das habilidades técnicas de 
dissecação.
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